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Toxoplasmose é uma doença parasitaria, ocasionada pelo protozoário Toxoplasma 

goondii, conhecida popularmente como “doença do gato”, pelo fato do animal ser o 
hospedeiro definitivo desse parasito. Ela pode ser adquirida pela ingestão de água ou 

alimentos contendo oocistos esporulados, provenientes de fezes de felinos parasitados. 
Apesar da maioria dos casos ser assintomática, a toxoplasmose pode manifestar-se como 

uma doença sistêmica severa. Durante a gravidez, a mãe pode adquirir o parasito pela 
primeira vez e transmitir a patologia para o feto, o que pode gerar graves sequelas. 

Objetivo: analisar as consequências da toxoplasmose congênita descritas na literatura. 
Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada no banco de dados SciELO, BVS, 

MEDLINE E LILACS, por meio dos descritores: toxoplasmose congênita, gravidez e 
parasito. Foram analisados artigos publicados entre 2010 e 2018. Foram encontrados 110 

estudos dos quais 8 cumpriram os critérios previamente estabelecidos e se incluíram na 
revisão.  Foi constatado que na toxoplasmose congênita, o parasito atinge o feto por via 

transplacentária causando danos a depender de sua virulência, idade gestacional e do 
sistema imunológico da mãe. A presença da infecção na gestante pode resultar em aborto 

espontâneo, nascimento prematuro, morte neonatal, ou sequelas severas ao feto, a 
exemplo da Tríade de Sabin: retinocoroidite, calcificações cerebrais e hidrocefalia. Cabe 

que a microcefalia tem sido associada a uma série de fatores, incluindo a toxoplasmose. 
Embora a maioria das crianças infectadas sejam assintomáticas ao nascer, se não tratadas 

adequadamente, podem apresentar alterações oculares podendo evoluir para cegueira, 
miocardites, surdez, convulsões e déficits de aprendizagem. A toxoplasmose congênita é 

um grave problema de saúde pública e ainda são altos os números de mulheres infectadas. 
Assim, é importante enfatizar a prevenção, principalmente na atenção primária, através 

de triagem sorológica no pré-natal e educação em saúde envolvendo a promoção do 
conhecimento sobre os meios de evitar a contaminação. 
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